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(57) Resumo: PROCESSO DE PRODUÇÃO DE
POLÍMEROS EM FIBRAS A presente invenção
descreve um processo de produção de
polímeros 5 em fibras, compreendendo as
etapas de (a) dissolver um polímero em solvente
do grupo dos hidrocarbonetos halogenados a
uma concentração na faixa de 1 e 5%; (b)
adicionar a solução de a) em solvente(s)
adequados para o grupo dos hidrocarbonetos
halogenados. Adicionalmente,a presente
invenção compreende as etapas de coletar as
fibras, submetê-las ao congelamento e 10
liofilização para secagem e retirada final de
solventes.
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Após a adição lenta da solução do polímero de poli (ácido co-glicólico) 

(PLGA), poli (ácido lático) (PLA), poli-L-Iáctico (PLLA), poli D-láctico (PLDA)~ 
i 

seus assemelhados ou suas misturas dissolvido em solvente do grupo dos 

hidrocarbonetos halogenados, o polímero agora está sob a forma de fibras~ 
I 

5 sendo assim facilmente coletado. Uma vez coletadas o excesso de solvente é 
i 
I 

opcionalmente removido, por exemplo, com auxílio de peneira. Em seguida, a~ 

fibras são submetidas ao congelamento, que faz com que o polímero se separ~ 

do solvente· durante o congelamento. Essa etapa de congelamento dura 
I 

preferencialmente de 12 a 48 horas, preferivelmente 24 horas. A etapa de 

10 congelamento é conduzida em temperatura na faixa de -50 a -10 oc; 
preferencialmente -50 °C. 

Adicionalmente, o presente processo compreende uma etapa adicional 
I 

' 

de liofilização para secagem e retirada final de solventes, assim são produzida~ 
I 

fibras (Fig. 1) separadas, soltas, sem que ocorram adesões e formação de 

15 filme, o que poderia ocorrer se utilizasse altas temperaturas para secagem. 

20 

25 

30 

Com esta secagem das fibras do polímero de poli (ácido co-glicólico) 

(PLGA), poli (ácido lático) (PLA), poli-L-Iáctico (PLLA), poli .D-Iáctico (PLDA)J 

seus assemelhados ou suas misturas, obtêm-se um material estável, se~ 
resíduo de solvente(s). 

Uma das vantagens que o processo proporciona é a produção de fibras · 
·• I 

soltas ou: aglom~radas, o que permite a produção de material tridimensional 

com re~i~tência mecânica, o q~e só pode ser obtido ~o~ fibras obtidas errj 

processo convencional de fiação após uma etapa de tecelagem. O material 

obtido é um não tecido, passível· de se' o~tid-o em diversas formas, com1 

membranas, blocos, d1scos, etc., de utlhzaçao 1med1ata para crescimento di 

células ou tecidos, como barreiras implantáveis, curativos ou como material 

para liberação controlada de drogas ou ainda qualquer uso a que tais fibraJ 

forem necessárias. 

De modo não limitante, a utilização das fibras produzidas é para 

construção de scaffo/ds, estruturas tridimensionais para crescimento celular 1 
de tecidos. Modificações superficiais, que permitam mudanças na característic~ 
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hidrofóbica do polímero deverão auxiliar numa melhor adequação do polímerJ 

ao crescimento de células e tecidos. Além disso, o material produzido te1 

potencial para utilização em liberação controlada de fármacos (adição de 

fármacos ao polímero antes da formação de fibras), barreiras teciduaiJ 

absorvíveis, curativos absorvíveis e material de reforço absorvível e~ 
implantes compósitos absorvíveis. 

Para obtenção das fibras foi preparado uma solução contendo PLGA 

com concentrações · de 1 a 5%, dissolvido em clorofórmio em agitadojl 

magnético por 2 horas (600 RPM). 

A solução foi gotejada até cinco vezes em reagentes diferentes álcool 

etílico e metanol sob agitação (-600 RPM}, por 30 minutos. Depois de retiradaJ 

as fibras utilizando uma pinça e/ou uma peneira para escorrer o solvente, elaJ 

foram colocadas em frascos de vidro e no congelador durante 24 horas! 

Posteriormente efetuada a liofilização. Os resultados são mostrados na figura 2 

(A) para o álcool etílico e 2 figura (B) para o metanol. 

Os versados na arte valorizarão os conhecimentos aqui apresentados j 
poderão reproduzir. a invenção nas modalidades apresentadas e em outro~ 

variantes, abrangidos no escopo das reivindicações anexas. · 
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Reivindicações 

PROCESSO DE PRODUÇÃO DE POLIMEROS EM FIBRAS 

1. Processo de produção de p~límeros em fibras, caracterizado por 

5 compreender as etapas de: 

(a) dissolver um polímero em solvente do grupo dos hidrocarbonetos 

halogenados a um concentração na faixa de 1 a 5%; 

(b) adicionar a soluÇão de a) em solvente(s) adequado(s) para 

dissolução do grupo dos hidrocarbonetos halogenados. 

1 o 2. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por 

adicionalmente compreender as etapa~"' de coleta e/ou congelamento das 

fibras. 

3. Processo de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado por ainda 

compreender a etapa de secagem das fibras. 

15 4. Processo de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pela etapa de 

secagem das fibras ser por liofilização ou por aquecimento. 

5. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelos polfmeros 

serem polímeros de poli (ácido co~glicólico) (PLGA), poli (ácido lático) 

(PLA), poli-L-Iáctico (PLLA), poli D-láctico (PLDA), seus assemelhados ou 

20 suas misturas. 

6. Processo de acordo c0m a reivindicação 1, ca,racterizado pelo solvente do 

grupo dos hidrocarb9n~tos halogenados ser o clorofórmio. 

7. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo(s) 

solvente(s) para o grupo dos hidrocarbonetos halogenados serem alcoóis 

25 e/ou suas combinações. 

8. Processo de acordo com a reivindicação 7, caracterizado pelo(s) alcoóis 

serem o álcool etílico, álcool isopropílico ou metanol. 

9. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pela dissolução 

dfl fibra na etapa (a) ser a uma concentração na faixa de 1 e 2%. 
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